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INTRODUÇÃO 
 Diversos atores da sociedade, a exemplo de academias, sociedade civil, 
governo, institutos, associações e cooperativas são contribuintes direto com as 
tecnologias sociais buscando solucionar problemas comunitários.
As tecnologias sociais são objetos de destaques nas diversas áreas, as quais 
podem ser detalhadas no escopo do presente artigo, mas que para efeito ilustrativo 
o Portal Brasil em novembro de 2016, publicou que a tecnologia de 
armazenamento de água por meio de cisternas que comporta 16mil litros de água 
por cada unidade de tecnologia, possibilitou em baixo custo e o alto benefício, que 
o Governo Federal investisse em cerca de 54 mil tecnologias do Programa 
Cisternas ajudando famílias do semiárido. Semelhante ao exemplo de 
armazenamento da água, a tecnologia de captação de água também no semiárido 
garantiu a aquisição de 133mil tecnologias, cita (Brasil, 2016).
Destaca-se ainda como estruturante das tecnologias sociais no Brasil, o apoio 
da Fundação Banco do Brasil por meio de seu Banco de Tecnologias Sociais – BTS 
–, que atualmente comporta 850 tecnologias sociais certificadas, segundo (Banco 
de Tecnologias Sociais, 2017). E ainda, atualmente esbouça um investimento de 
R$ 135,9 milhões, 601 novos projetos, em 505 municípios brasileiros, atendendo 
167 mil pessoas, demonstrado por (Fundação Banco do Brasil - FBB, 2017).
REFERENCIAL TEÓRICO
Barreto & Piazzalunga (2012) menciona que o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas voltadas a gerar alternativas tecnoprodutivas em cenários de 
vulnerabilidade social e econômica foram conhecidos por "tecnologias 
apropriadas", "inovação social", entre outros.
Dentro dos aspectos mencionados das alternativas apontadas de seus conceitos, 
refinam-se outros teóricos a respeito da terminologia, demonstrando com a 
afirmação de que a tecnologia social:
[...] insere-se no debate sobre alternativas tecnológicas. Parte da 
concepção de que a tecnologia não é neutra e analisa seu uso no 
contexto político, pois em diversos episódios históricos foi objeto 
de resistência e de dominação, principalmente em países de 
colonização europeia.  
Em 2005, o Brasil passou a adotar o nome de "tecnologias sociais" para definir 
"produtos, técnicas e/ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação 
com a comunidade e que represente efetivas soluções de transformação social".  
Tenório (2007) comenta que a tecnologia social desenvolvida no processo ensino-
aprendizagem se aproxima da visão da teoria crítica, pois, condiciona-se por 
valores e tem seu controle humano, na busca de fins alternativos para a solução de 
questões de sua própria comunidade, capaz de autodesenvolver e controlar 
projetos através de suas instituições.
As Tecnologias Sociais compreendem “produtos, técnicas e/ou metodologias 
reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a comunidade e que representem 
efetivas soluções de transformação social” conforme  .
 Ainda conforme a Rede de Tecnologia Social - RTS (2010), as tecnologias têem 
por finalidade reunir, organizar, articular e integrar um conjunto de instituições 
com o propósito de contribuir afim de desenvolver a sustentabilidade mediante a 
difusão e a reaplicação em escala de Tecnologias Sociais. Seus objetivos são a 
adoção de Tecnologias Sociais como políticas públicas, bem como sua 
apropriação por comunidades brasileiras.
 Segundo Instituto de Tecnologia Social - ITS (2007) em relação aos princípios 
que embasam a definição de Tecnologias Sociais, destacam-se que: aprendizagem 
e participação são processos que caminham juntos; [...] a transformação social 
implica compreender a realidade de maneira sistêmica; [...] transformação social 
ocorre na medida em que há respeito às identidades locais, e que qualquer 
indivíduo é capaz de gerar conhecimento e aprender.
Numa visão internacionalizada as tecnologias sociais através de:
 Skaržauskienė et al (2013) [...] enfatiza que as ciências sociais e as 
humanidades como formadores da sociedade, reconsideram a força da dimensão 
social nas ciências tecnológicas; e ainda, quando o custo do tempo é substancial e a 
concorrência é feroz, a importância de tecnologias aumentam ainda mais.
Inferindo-se ainda através de outras palavras, Skaržauskienė et al (2013) 
apresenta a vertente de que as tecnologias sociais para ganharem alcance em 
otimização de tempo requer uma forte ligação com o conceito de informação e 
tecnologia da comunicação. 
 Evidencia-se que o autor logo citado, refere-se a uma tecnologia social 
envolvida com tecnologias informacionais, esclarecendo ainda seu 
posicionamento do envolvimento da cadeia organizacional de tecnologias 
através de um esquemático que pode ser percebido a partir da Figura 01.
MATERIAIS E MÉTODOS
 Observa-se que diante da diversidade de aplicações que as tecnologias sociais 
são empregadas e seu vasto conceito, questionou-se: Quais os principais 
fundamentos teóricos e suas possíveis aplicações práticas junto a Sociedade?
Com a questão-problema, resultou-se o principal objetivo da pesquisa que foi 
avaliar teorias a respeito das tecnologias sociais, exemplificando por meio de seus 
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 Toda tecnologia vem do resultado de um 
esforço humano que por princípio 
objetiva atender anseios sociais. Não 
importando a ferramenta que a 
comunidade utilize, o objeto central para 
o sucesso de todas elas foram frutos de 
interação e o rompimento de suas 
barreiras culturais, as quais foram 
elementos  de  transformação  e 
desenvolvimento.
Para que os grupos sociais emerjam ou 
se mantenham em seus níveis de 
crescimento, suas culturas sociais devem 
acompanhar outras inovações tecno-
lógicas. Estas, indispensáveis para que se 
mantenham existentes entre as efêmeras 
transformações da sociedade.
Apoiados por características peculiares, 
as tecnologias sociais se contrapõem ao 
segmento capitalista com o domínio e 
controle da classe trabalhista, as quais 
estas tecnologias possuem o viés de 
atender  pequenos  produtores  e 
consumidores para satisfazer os anseios 
humanos, incentivando a inovação e a 












































Figura 01. Ferramentas de colaboração social e suas tecnologias
Fonte: Skaržauskienė et al (2013)
Figura 03. Estrutura da Audioteca
Fonte: Banco de Tecnologias Sociais (2017)
Fonte: Banco de Tecnologias Sociais (2017)
Figura 02. Atividade de ilustração realizada por aluno
Fonte: Associação Cultural de Animadores
e Profissionais Relacionados (Animare) 2009
Figura 04. Tecnologias Sustentáveis em Habitação
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Quadro 01. Resultados alcançados pelos programas de tecnologias sociais
Fonte: (Banco de Tecnologias Sociais, 2017) (Fundação Banco do Brasil - FBB, 2017)
(Fundação Oswaldo Cruz, 2014) (Instituição evangélica de Assistência Social e Cultural - TEAR, 2017)
